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o auto-conceito de competencia refere-se a percep<;ao de si próprio relativamente as com-
petencias cognitivas, sociais e de criatividade. Raty & Snellman (1992) construíram urna escala
para avaliar este tipo de auto-conceito. A escala foi adaptada em Portugal por Faria, Lima-Santos
e Bessa (1996a) tendo apresentado resultados satisfatórios, capazes de justificar a adequa<;ao do
instrumento ao contexto portugues. Com o objetivo de adaptar este instrumento a realidade brasi-
leira, foi desenvolvida esta pesquisa a partir da aplica<;ao da escala modificada a 403 estudantes
universitários, a grande maioria do primeiro período. A amostra compos-se de 270 mulheres e 133
homens, dos cursos de administra<;ao (61), psicologia (60), enfermagem (54), engenharia (42),
letras (42) e outros cursos (144), tendo as idades variado entre 16 e 26 anos para 90% dos partici-
pantes. O instrumento compreende as 6 subescalas seguintes, num total de 31 itens tipo Likert de
5 pontos: i) resolu<;ao de problemas, ii) assertividade social, iii) coopera<;ao social, iv) sofistica<;ao
ou motiva<;ao para aprender, v) prudencia na aprendizagem e vi) pensamento divergente. Foi cal-
culada a consistencia interna, tendo-se encontrado alpha de Cronbach de .80, para N =358.Uma
análise fatorial revelou estrutura próxima das subescalas descritas, apresentando entretanto mistu-
ra de itens de subescalas diversas nos seis primeiros fatores que explicam 43% da variancia.
/NTRODUr;J.O:
O construto referido como "auto-conceito de competencia" diz respeito a percep<;ao da própria
capacidade de dominar ou de lidar eficazmente com o ambiente. Ou ainda, refere-se ao sentido de
nossa eficácia pessoal para produzir e administrar eventos em nossas vidas (Bandura, 1982).
Entretanto, nao há defini<;ao clara do construto, tornando conseqüentemente difícil sua operacio-
naliza<;ao, sua medida e a determina<;ao de seu papel relativamente a outras dimensoes do auto-con-
ceito. Por exemplo, auto-conceito de competencia nao é a mesma coisa que comportamento com-
petente, pois a auto- percep<;ao cognitiva da competencia pode independer do comportamento com-
petente, como no caso de alguém produzir mais que seus colegas e nao obstante desacreditar no
significado de seu trabalho. Enfim, o auto-julgamento da própria competencia "tende a ser influen-
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ciado muito mais por como se interpreta essa competencia do que pelo desempenho real em si"
(Novick, Cauce & Grove, 1996, p. 210).
Essa percep~ao da própria capacidade tem sido estudada a partir das mais diferentes posi~6es
teóricas, como por exemplo a teoria comportamental da auto-percep~ao de Bem (1972), na qual
"indivíduos chegam a 'conhecer' suas próprias atitudes, emo~6es e outros estados internos par-
cialmente por inferi-Ios da observa~ao de seu próprio comportamento expresso", e mais ainda,
como conseqüencia, "na medida em que os sinais internos sao fracos, ambíguos, ou ininterpretá-
veis, o indivíduo está funcionalmente na mesma posi~ao de um observador de fora" (p. 2). Essa teo-
ria, embora derivada do behaviorismo radical, marca um dos primeiros passos para a mudan~a de
paradigma na psicologia social, mudan~a que "gradativamente abandona modelos motivacionais
baseados no drive" para adotar modelos de processamento da informa~ao relativos a "cogni~ao,
comportamentos e estados internos" (Bem, 1972, p. 43).
Após quase tres décadas, essa mudan~a na dire~ao do processamento da informa~ao cognitiva
mostra-se consolidada na literatura. Na medida em que "estejam relacionados a auto-eficácia per-
cebida e o auto-conceito de competencia, este último construto é provavelmente um determinante
do comportamento muito importante", argumentam Novick, Cauce & Grove (1996, p. 211), pois a
extensa pesquisa sobre a auto-eficácia percebida apresenta evidencia empírica inegável de que seja
altamente preditivo do comportamento em contextos determinados. Além do mais, indivíduos com
um forte senso de auto-eficácia sao mais aptos a antecipar o sucesso e a visualizar cenários que os
ajudam a orientar o próprio desempenho. E prosseguem esses autores observando que "em con-
traste, aqueles que se veem como incompetentes tendem a pensar e falar repetidamente [tend lo
dwell on] sobre suas deficiencias pessoais e a exagerar a gravidade de problemas potenciais,
freqüentemente solapando seus reais desempenhos" (p. 211).
Pode-se inferir portanto da evidencia sobre a auto-eficácia percebida que o auto-conceito de
competencia exer~a influencia similar e penetrante tanto sobre o comportamento quanto sobre a
cogni~ao relacionados ao desempenho. Nao obstante, embora as diferen~as entre os aspectos cog-
nitivo e comportamental da competencia estejam teoricamente claras, pode-se argumentar, como o
fazem Novick, Cauce & Grove (1996), que "de fato, sem o engajamento emocional, realiza~6es de
desempenho nao tem impacto no auto-julgamento de competencia" (p. 212).
Mas nem sempre a cren~a da pessoa em sua própria competencia se faz corresponder no desem-
penho real. Embora nao sejam trabalhos desenvolvidos na área específica de pesquisa sobre o auto-
conceito, mostram-se pertinentes as duas referencias que agora passamos a comentar, com vistas a
interpreta~ao crítica de determinados resultados observados na adapta~ao da escala de auto-con-
ceito de competencia objeto do presente trabalho. O primeiro sobre como as dificuldades de se
reconhecer a própria incompetencia inflaciona a auto-avalia~ao positiva. Pesquisa na qual, em qua-
tro diferentes estudos, os autores verificaram que os participantes com escores no quartil inferior
de testes de humor, gramática e lógica superestimaram grosseiramente suas próprias capacidades e
seus desempenhos nos testes (Kruger & Dunning, 1999). O segundo testa a memória para conhe-
cimentos escolares utilizando-se da teoria da detec~ao de sinal, por meio da avalia~ao do grau de
certeza com que universitários responderam a perguntas de múltipla escolha. Pesquisa na qual é
contrastada a certeza de quem sabe com a certeza de quem juZga que sabe (Albuquerque, Santos,
Gon~alves & Pandeirada, 1998), mostrando que quanto mais baixo é o desempenho dos alunos
maior é a probabilidade de responderem erradamente "com urna certeza elevada de que estariam a
responder corretamente" (p. 509).
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A pesquisa de Kruger & Dunning (1999) mostra que as pessoas tendem a manter visao super-
favorável de suas próprias capacidades em muitos domínios sociais e intelectuais. Os autores suge-
rem que esta superestimativa em parte ocorre porque a pessoa nao habilidosa nesses domínios é
duplamente penalizada. Nao apenas essa pessoa chega a conclus6es erróneas e faz escolhas desa-
fortunadas, mas também sua incompetencia retira dela a capacidade metacognitiva para poder se
dar conta disso. As várias análises realizadas ligaram esta má calibra~ao a déficits em habilidade
metacognitiva, ou a capacidade de distinguir entre a precisao e o erro. Paradoxalmente, melhoria
na habilidade dos participantes, com o conseqüente aumento de sua competencia metacognitiva,
ajudava-o a reconhecer as limita~6es de suas capacidades. Urna das características essenciais desse
tipo de incompetencia é a de que a pessoa mostra-se incapaz de saber que é incompetente. Em
essencia, os autores argumentam que as habilidades necessárias para produzir competencia em um
domínio específico sao freqüentemente as mesmíssimas habilidades necessárias para avaliar a
competencia nesse domínio, seja a competencia do próprio ou de qualquer outro.
Por causa disto, argumentam Kruger & Dunning (1999), falta ao indivíduo incompetente em
determinado domínio o que a psicologia cognitiva denomina de metacogni~ao, metamemória,
metacompreensao ou habilidade de auto-monitora~ao; termos estes todos referentes acapacidade
de saber a qualidade do próprio desempenho, de saber distinguir entre quando se está incorrendo
em erro de julgamento de quando se está com alta probablidade de precisao nesse julgamento.
Considere-se, por exemplo, a capacidade de se escrever de forma gramaticalmente correta. As habi-
lidades que capacitam alguém a construir urna frase gramaticalmente bem feita sao as mesmas
necessárias para se reconhecer urna senten~a que siga as regras da gramática e, portanto, sao as
mesmas habilidades necessárias para determinar se foi cometido um erro gramatical. Em outras
palavras, o conhecimento subjacente acapacidade de se produzir o julgamento correto é também o
conhecimento subjacente acapacidade de se reconhecer o julgamento correto. A falta do primeiro,
do conhecimento para produzir, torna deficiente o segundo, o reconhecimento.
A pesquisa de Albuquerque, Santos, Gon~alves & Pandeirada (1998) dividiu 160 participantes
em tres grupos, o grupo "médio" composto pelos alunos cujo resultado na prova de múltipla escol-
ha utilizada se situa entre um desvio-padrao acima e abaixo da média; o grupo "inferior" que
corresponde aos alunos com resultados mais de um desvio-padrao abaixo da média; e o grupo
"superior" constituído pelos alunos com resultados mais de um desvio-padrao acima da média. O
teste efetuado com base na teoria da detec~ao de sinal permitiu registrar quatro tipos diferentes de
respostas: (1) as respostas certas com certeza dos sujeitos; (2) as respostas erradas mas que os
sujeitos tinham a certeza de estarem certas; (3) as respostas erradas com incerteza quanto a
solu~ao; e (4) as respostas certas mas que os sujeitos estavam incertos quanto asolu~ao.
Interessa-nos aqui destacar a resposta do tipo (2) e a diferen~a que o grupo "inferior" apresen-
tou face aos demais na situa~ao de responderem erradamente com urna certeza elevada de que esta-
riam a responder corretamente. Os resultados das análises das diferen~as apresentaram-se todos
como estatisticamente significativos. Concluem os autores que esses resultados "do ponto de vista
mnésico poderá ser traduzido por um processamento errado da informa~ao" (p. 509). Além disso,
na análise dos dois grupos com resultados mais baixos, o grupo "inferior" revela urna grande difi-
culdade em saber qual a resposta certa entre as possíveis e também apresenta modera~ao na res-
posta, o que fez os autores pensarem que "apesar de nao saberem a resposta nao arriscam" (p. 510).
As propostas e conclus6es destes dois diferentes estudos sobre a incompetencia acena para nós
a possibilidade de se explicar determinados resultados psicométricos da presente escala de auto-
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conceito de competencia levando-se em conta possíveis características perceptuais diferenciadas
por parte da amostra cognitivamente menos favorecida. Igualmente, sinaliza para o futuro estudos
posteriores especificamente preparados para destacar possível superestima9ao, por parte de incom-
petentes em domínios específicos, da respectiva medida escalar do auto-conceito de competencia.
Com efeito, mais recentemente, dentre os estudos mais significativos em torno do construto
"auto-conceito" destacam-se os que se voltaram para sua estrutura e sua medida. Como principal
produto emerge a concordancia hoje praticamente unanime de que o auto-conceito é um construto
multidimensional. Além disso, o aprofundamento dessa questao tem deixado claro que muitas de
suas facetas, como por exemplo a academica, a física e a social, sao por sua vez também multifa-
cetadas. Esse movimento reflete-se na literatura de pelo menos duas maneiras. A primeira, a de que
a maior parte dos instrumentos mais recentemente desenvolvidos sao projetados para medir múlti-
plos aspectos do construto. A segunda, a de que cada vez mais a pesquisa substantiva do auto-con-
ceito é planejada levando-se em conta suas diferentes dimensoes (Byrne, 1996).
A literatura recente em língua portuguesa tem demonstrado marcante interesse pelo tema, espe-
cialmente quanto ao esfor90 de adapta9ao de instrumentos consagrados em língua inglesa, do ponto
de vista do auto-conceito geral (Peixoto, Alves-Martins, Mata & Monteiro, 1997), do auto-concei-
to e sua rela9ao com a auto-estima (Peixoto & Almeida, 1999), e de seus aspectos específicos,
como o auto-conceito academico ou escolar (Cardoso & Peixoto, 1999; Novo, 1997; Veiga, 1996),
o auto-conceito e sua importancia na adapta9ao ao ensino superior (Belo, Faria & Almeida, 1998)
e o auto-conceito em contexto desportivo (Silva & Faria, 1999). Destaca-se igualmente a pesqui-
sa sobre o auto-conceito de competencia realizada no contexto portugues por Faria, Lima-Santos
& Bessa (1996a) com diferentes desdobramentos, onde se levou em conta a natureza dinamica ou
estática das concep90es pessoais de competencia (Faria, Lima-Santos & Bessa, 1996b; Faria &
Lima-Santos, 1998), as diferen9as no auto-conceito de competencia em fun9ao do sexo e do nível
sácio-economico (Faria & Lima-Santos, 1997) e o papel desse construto na educa9ao e forma9ao
de adultos na área empresarial (Rurato, Faria & Lima-Santos, 1999).
OBJETIVOS:
o presente trabalho relata o início da adapta9ao brasileira de escala apresentada em sua forma
portuguesa (Faria, Lima-Santos & Bessa, 1996a) baseada em um instrumento de avalia9ao do auto-
conceito de competencia de origem finlandesa (Raty & Snellman, 1992). O trabalho portugues
apresenta 6 subescalas, perfazendo um total de 31 itens, avaliados por urna escala tipo Likert de 5
pontos, ref1etindo o grau com que os sujeitos se percebem como possuindo caraterísticas definido-
ras do auto-conceito, variando nos extremos entre "nao tenho mesmo nada" e "tenho mesmo
muito". Nosso objetivo foi o de replicar o estudo portugues, mantendo, tanto quanto possível, as
características do instrumento europeu. Entretanto, algumas mudan9as foram introduzidas, sempre
visando o melhor entendimento por parte dos brasileiros que participaram da pesquisa.
METODOLOGIA:
Adapta~iio do instrumento. Foram utilizados quatorze juízes que responderam a escala com o
objetivo de avaliar criticamente as instru90es e a reda9ao dos itens, visando melhor adequa9ao ao
contexto brasileiro. A crítica decorrente levou a tres tipos de modifica9ao. A primeira, a reda9ao
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portuguesa dos pontos 1 a 5 da escala referindo-se a quanto o sujeito percebe como tendo a carac-
terística referida pelo item ("nao tenho mesmo nada", "tenho um pouco", "tenho moderadamente",
"tenho bastante", "tenho mesmo muito") foi substituída por, respectivamente, "tenho pouquíssi-
mo", "tenho pouco", "tenho moderadamente", "tenho muito", "tenho muitíssimo". A segunda
modifica~ao diz respeito a evitar erro da resposta estereotipada aesquerda ou adireita da escala de
resposta (Pasquali, 1996, p. 136); reformulamos portanto cerca de metade dos itens alterando sua
reda~ao de forma a torna-los desfavoráveis; pois, "para evitar qualquer erro espacial o qualquer
tendencia a urna resposta estereotipada parece desejável formular os diferentes enunciados de
maneira tal que para aproximadamente a metade dos mesmos um extremo do contínuo de atitudes
corresponda a parte esquerda ou superior das op~5es de resposta e para a outra metade o mesmo
extremo do contínuo de atitudes corresponda a parte direita ou inferior das op~5es de resposta"
(Likert, 1932/1976, p. 249). Finalmente, a terceira modifica~ao diz respeito a nova reda~ao de
alguns itens, sugerida pelos juízes para toma-los mais próximos do uso brasileiro corrente.
Portanto, no que diz respeito a modifica~5es, os 31 itens brasileiros comparativamente aos 31 itens
portugueses da escala classificam-se como alterados, ou invertidos, ou ambos. Na apresenta<;ao das
subescalas as formas portuguesa e brasileira encontram-se transcritas.
Sujeitos. Participaram 403 estudantes universitários, de ambos os sexos. A amostra compos-se
de 270 indivíduos do sexo feminino e 133 do sexo masculino, dos cursos de administra<;ao (61),
psicologia (60), enfermagem (54), engenharia (42), letras (42) e outros cursos (144). Mediana e
moda de idade ficaram situadas em 20 anos, com 90% dos participantes entre 16 e 26 anos.
Procedimento. A presente versao brasileira do instrumento foi aplicada coletivamente durante
horário escolar, em diversas institui<;5es de ensino, públicas e particulares, da cidade do Rio de
Janeiro, com as instru<;5es apresentadas aos participantes por meio da leitura, no anverso, das expli-
ca~5es sobre como responder a escala no verso da mesma folha.
Instrumento. Os 31 itens tipo Likert distribuem-se em seis subescalas designadas por (1)
Resolur;iio de Problemas, denominada RP, avaliando a percep<;ao de competencia no domínio das
aprendizagens cognitivas, da resolu<;ao de problemas e da aplica<;ao dos conhecimentos aprática,
formada por 7 itens; (2) Assertividade Social, denominada AS, que avalia a percep<;ao de com-
petencia no domínio social, especialmente a capacidade de expressar opini5es, fazer novos conhe-
cimentos e iniciar a<;5es, composta por 5 itens; (3) Cooperar;iio Social, denominada es, avaliando
a percep<;ao de competencia no domínio da coopera<;ao com os outros, com 6 itens; (4) Sofisticar;iio
para Aprender, denominada SA, que avalia a percep<;ao de competencia no domínio do investi-
mento e da motiva<;ao na aprendizagem, formada por 5 itens; (5) Prudencia na Aprendizagem,
denominada PA, que avalia a percep<;ao de competencia no domínio da precisao e profundidade na
aprendizagem, perfazendo 4 itens; e finalmente (6) Pensamento Divergente, denominado PD, ava-
liando a percep~ao de competencias manuais, físicas e musicais, isto é, competencias ligadas acria-
tividade, apresentando 4 itens. Os valores sao sornados para cada subescala, produzindo assim seis
diferentes resultados.
RESULTADOS:
Estao apresentadas nos Quadros de 1 a 6 a seguir as seis subescalas com seus respectivos itens
numerados seqüencialmente segundo a posi<;ao original na escala como um todo. A forma original
portuguesa encontra-se entre colchetes. Os 15 itens invertidos na dire<;ao escalar nas diferentes
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subescalas estao assinalados com asterisco (*). Imediatamente após, entre parenteses e separados
por urna barra, encontram-se dois coeficientes de correla<;ao, ambos referentes a correla<;ao entre o
item e o escore total. O primeiro coeficiente relativo asubescala e o segundo relativo a escala com-
pleta. Os resultados portugueses sao de Faria, Lima-Santos & Bessa (1996a). A consistencia inter-
na da escala analisada como um todo de 31 itens foi de alpha = .80.
QuadroI
Subescala Resolu~ao de Problemas
Consistencia interna alpha = .63 (resultado portugues, alpha = .79)




2 Dificilmente encontro Encontro facilmente o .22 .22
o essencial nos essencial dos assuntos *
assuntos
8 Compreendo as coisas Compreendo as coisas .43 .43
facilmente rapidamente
14 Aprendo coisas novas Aprendo coisas novas .42 .43
com facilidade com facilidade
20 Tenho difículdade em Consigo aplicar os .43 .43
aplicar os conhecimentos na prática
conhecimentos na *
prática
26 Demoro a resolver Resolvo problemas .30 .35
problemas rapidamente *
30 Consigo analisar os Consigo analisar os .30 .40
assuntos de vários assuntos de vários pontos
pontos de vista de vista
31 Difícilmente sou capaz Sou capaz de integrar .28 .33




Consistencia interna alpha = .59 (resultado portugués, alpha = .71)




3 Arrisco-me a fazer Arrisco-me a fazer valer a .32 .33
valer minha opiniao minha opiniao
9 Dificilmente tomo a Tenho iniciativa própria * .41 .39
iniciativa
15 Sinto-me pouco a Travo novos .30 .30
vontade com conhecimentos facilmente
conhecidos novas *
21 Sou urna pessoa com Sou urna pessoa com .37 .36
bastante vivacidade vivacidade




Consistencia interna alpha = .56 (resultado portugues, alpha = .69)




1 Tenho considera<;ao Tenho em considera<;ao os .34 .28
pelos outros outros
7 Tenho dificuldade para Sou capaz de escutar os .26 .18
escutar os outros outros *
13 Sinto-me despreparado Sinto-me preparado (a) .33 .39
(a) para ajudar os para ajudar os outros *
outros
19 Sou urna pessoa Sou urna pessoa amigável .31 .35
amigável
25 Consigo colocar-me no Sou empático(a) (consigo .25 .22
lugar dos outros colocar-me no lugar dos
outros)
29 Nem sempre dou aos Nao desvalorizo os outros .37 .28
outros o devido valor *
QuadroVI
Subescala Pensamento Divergente
Consistencia interna alpha = .29 (resultado portugues, alpha = .47)




6 Sou habilidoso (a) no Sou habilidoso (a) no que .23 .34
que fa<;o fa<;o (por exemplo,
manualmente, etc)
12 Tenho imagina<;ao Tenho imagina<;ao .26 .39
criativa criativa
18 Sou urna pessoa sem Sou urna pessoa com .08 .11
grandes aptid6es aptid6es musicais (por
musicais exemplo, bom ouvido
para música, jeito para
tocar, etc) *




Subescala Prudencia na Aprendizagem
Consistencia interna alpha = .32 (resultado portugues, alpha = .58)




4 Sou impreciso (a) nas Sou preciso (a) nas .23 .34
minhas ac;6es minhas actividades *
10 Fac;o planos detalhados Fac;o planos detalhados .19 .11
antes de agir antes de agir
16 Analiso os problemas Analiso os problemas com .14 .30
superficialmente profundidade *
22 Tenho um Tenho um conhecimento .10 .39




Consistencia interna alpha = .29 (resultado portugues, alpha = .47)




6 Sou habilidoso (a) no Sou habilidoso (a) no que .23 .34
que fac;o fac;o (por exemplo,
manualmente, etc)
12 Tenho imaginac;ao Tenho imaginac;ao .26 .39
criativa criativa
18 Sou urna pessoa sem Sou urna pessoa com .08 .11
grandes aptid6es aptid6es musicais (por
musicais exemplo, bom ouvido
para música, jeito para
tocar, etc) *
24 Sou bom (boa) em Sou bom (boa) em .08 .11
desportos desportos
A análise fatorial dos itens acima procurou replicar a análise portuguesa (componentes princi-
pais). Nossos resultados indicaram para os primeiros seis fatores os eigenvalues ou valores pró-
prios de, respectivamente, 5.05 (explicando 16.3% da varHlncia total), 2.49 (8%), 1.85 (6%), 1.65
(5.4%),1.31 (4.2%) e para o sexto fator 1.19 (3.9%), totalizando, para os seis fatores, 43.8% da
variancia total explicada. Os resultados portugueses foram, respectivamente, 6.58 (21.2%), 2.32
(7.5%),2.10 (6.8%), 1.40 (4.5%), 1.32 (4.3%) e para o sexto fator 1.22 (3.9%), totalizando, para




A consistencia interna sistematicamente mais baixa em relagao aos resultados portugueses pos-
sivelmente se explica pela grande heterogeneidade da amostra devido a dois principais motivos. O
primeiro diz respeito a diversidade de aplicadores. As escalas foram aplicadas por onze diferentes
aplicadores, todos alunos do curso de pós-gradua9ao na disciplina sobre medidas psicológicas. O
segundo refere-se a diversidade de locais onde a escala foi aplicada, alguns diferindo muito entre si.
A estrutura fatorial por nós obtida aproximou-se bastante dos resultados portugueses.
Igualmente, observamos urna estrutura de fatores mistos, refletindo baixa diferencia9ao de algumas
dimens6es do auto-conceito de competencia, com muitos itens coincidindo quanto a presenga neste
ou naquele fator. Entretanto, isto nao aconteceu com todos. Esta baixa diferencia9ao entre as
dimens6es fica evidenciada pelo exame da estrutura da escala como um todo e as subestruturas par-
ciais relativas as subescalas, como evidenciado pela compara9ao, por exemplo, dos coeficientes de
correlagao corrigida entre cada item e o escore total, nem sempre coincidentes. Concluímos da
mesma forma que fizeram Paria, Lima-Santos & Bessa (1996a): o instrumento, nessa primeira
aproximagao para sua adequagao a peculiaridade brasileira, revelou potencialidades de utilizagao
em nosso contexto educacional, mas tal como em Portugal, exige que se prossigam estudos de vali-
dagao das subescalas menos consistentes.
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